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EMPREENDEDORISMO FEMININO: MOTIVAÇÕES E DIFICULDADES 

 

RESUMO 

 

O objetivo do presente trabalho foi identificar as motivações das mulheres para empreender, 

assim como as dificuldades enfrentadas nesse processo, registradas nas publicações científicas 

da área, no período de 2018 a 2022. Para atingir este objetivo, foi realizada uma revisão 

sistemática da literatura, baseada em uma abordagem qualitativa do tipo descritiva. Os 

resultados levantados apontaram que, as motivações que levaram as mulheres a empreender, 

geralmente, estavam vinculadas a questões financeiras, como melhorar a renda ou obter 

independência financeira; realização pessoal; e à gestão do tempo, principalmente para conciliar 

a relação trabalho/família. Com relação às dificuldades enfrentadas no processo empreendedor, 

os resultados apontaram que, o conflito trabalho-família é o principal desafio, seguido pelas 

dificuldades originadas por fontes externas ao empreendimento; problemas de falta de clientela; 

dificuldades na gestão do negócio; e falta de visão inovadora.  

 

Palavras-chave: Empreendedorismo feminino; motivação; dificuldades; revisão sistemática da 

literatura. 

 

 

  



 

 

FEMALE ENTREPRENEURSHIP: MOTIVATIONS AND DIFFICULTIES 

 

ABSTRACT 

The aim of this paper was to identify women's motivations for entrepreneurship, as well as the 

difficulties faced in this process, recorded in scientific publications in the area, from 2018 to 

2022. To achieve this objective, a systematic review of the literature was carried out, based in 

a qualitative, descriptive approach. The results obtained showed that the motivations that led 

women to undertake were generally linked to financial issues, such as improving income or 

gaining financial independence; personal fulfillment; and time management, mainly to 

reconcile the work/family relationship. Regarding the difficulties faced in the entrepreneurial 

process, the results showed that work-family conflict is the main challenge, applied by 

difficulties caused by sources external to the enterprise; problems with lack of clientele; 

difficulties in business management; and lack of innovative vision. 

 

Keywords: Female entrepreneurship; motivation; difficulties; systematic literature review. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com o Global Entrepreneurship Monitor (GEM), empreendedorismo é 

"qualquer tentativa de criação de um novo negócio ou novo empreendimento" (GEM, 2003, p. 

5). Nesta área, o empreendedorismo feminino tem grande relevância ao transformar as relações 

sociais, colaborar para o crescimento econômico e criação de empregos (Sebrae, 2021), além 

de contribuir para a igualdade de gênero e redução da violência contra a mulher (ONU, 2017).  

Desta forma, uma das grandes conquistas e avanços históricos e sociais no Brasil é o 

crescimento do empreendedorismo feminino no país (Bandeira; Amorim; Oliveira, 2020). 

Segundo o GEM (2021), em 2020 tivemos um maior número de mulheres em estágio 

nascente na atividade empreendedora (11,2%), com relação ao ano anterior, porém este 

aumento foi decorrente da alta taxa de desemprego ocasionada pela crise sanitária instalada no 

país, empreendendo assim por necessidade (54,9%).  

Neste sentido, Anderson e Woodcock (1996 apud Jonathan, 2011) assinalavam que, os 

motivos das empreendedoras para empreender eram: sobrevivência, insatisfação com a 

liderança masculina, descoberta de um nicho de mercado, satisfação em fazer as próprias 

decisões, percepção do desafio que, em combinação com o prazer e o contentamento aí 

associados, constitui o fator principal. No entanto, segundo o GEM (2020), as jovens ainda 

preferem um bom emprego em grandes empresas devido às dificuldades que as mulheres 

enfrentam para empreender, como a jornada dupla e o difícil acesso ao crédito.  

Ainda, é preciso lembrar que as mulheres continuam sendo associadas aos serviços 

domésticos (IBGE, 2020), e muitas vezes a escolha do empreendedorismo surge da necessidade 

de cumprir com a responsabilidade com filhos, pais idosos, demandas pessoais, fugir da 

discriminação masculina e assédio nas empresas (Pedezzi, Rodrigues, 2020). 

Diante deste contexto, surge a seguinte pergunta de pesquisa: Quais são as motivações 

das mulheres para empreender, assim como as dificuldades enfrentadas nesse processo? 

Portanto, o objetivo que norteou esta pesquisa foi identificar as motivações das mulheres 

para empreender, assim como as dificuldades enfrentadas nesse processo, registradas nas 

publicações científicas da área, no período de 2018 a 2022. 

O período selecionado justificasse por se referir aos cinco anos mais recentes e por 

abranger o período da pandemia da Covid-19. 
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Para tanto, foi realizada uma Revisão Sistemática da Literatura tendo como ferramentas 

de busca as plataformas Spell e SciElo. 

O presente estudo tem o potencial de contribuir com o estudo do empreendedorismo 

feminino e ainda elencar quais são as possíveis motivações para as mulheres empreenderem e 

quais as suas dificuldades, segundo a literatura da área. 

Além desta introdução, na segunda seção, foi tratada a revisão da literatura com 

conceitos sobre empreendedorismo e empreendedorismo feminino. Logo, foi apresentada a 

metodologia utilizada na pesquisa, a qual teve uma abordagem qualitativa, do tipo descritiva, e 

teve como base uma revisão sistemática da literatura, para na sequência apresentar as análises 

dos resultados encontrados, buscando entender as motivações e os desafios encontrados pelas 

mulheres no ramo do empreendedorismo. Por fim, foram elaboradas as considerações finais. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 EMPREENDEDORISMO 

 

Segundo Chiavenato (2021) o empreendedorismo é o processo pelo qual o 

empreendedor vê a oportunidade, enfrenta os obstáculos e corre riscos para montar seu próprio 

negócio, vendo soluções onde os demais só veem problemas. O espírito empreendedor surge 

quando uma pessoa deseja ser dona do seu próprio negócio, melhorar a sua qualidade de vida, 

percebe a oportunidade e aproveita para melhorá-la, assumindo os riscos de empreender em 

algo. 

Um empreendedor é um revolucionário no mundo, não se contenta em ser mais um na 

multidão e quer ser reconhecido e admirado, quer ser inspiração, deseja ser lembrado (Dornelas, 

2023). Ainda, Baron e Shane (2012) pontuam que o empreendedorismo não é apenas criar um 

produto ou serviço novo, mas identificar um modo diferente de fazer ou aperfeiçoar um produto 

já existente no meio em que se vive, por meio da identificação de oportunidades no mercado.  

Conforme o GEM (2021), estimativas revelam que, no ano de 2020 havia cerca de 44 

milhões de pessoas à frente de um empreendimento, correspondendo a 31,6% do 

empreendedorismo total. Desse total, 14 milhões correspondem a empreendedores nascentes, 

19 milhões aos novos empreendimentos e 12 milhões já tinham empreendimento estabelecido, 

ou seja, com mais de três anos e meio de atuação. 
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É necessário ressaltar que existem duas classificações de motivações para iniciar um 

empreendimento: por necessidade e por oportunidade. Segundo o GEM (2020), o 

empreendedorismo por necessidade surge da necessidade de ganhar a vida por não tem um 

emprego, precisando de renda para se sustentar ou até mesmo sustentar sua família. Já o 

empreendedorismo por oportunidade surge de alguma oportunidade de mercado que o 

empreendedor identificou e resolve explorá-la. 

Ainda, segundo o GEM (2019), quase 90% dos empreendedores iniciais apontam que a 

escassez de emprego é motivo para querer empreender, 51% empreende, também, por querer 

fazer diferença no mundo, aproximadamente um terço dos empreendedores inicias afirma que 

a motivação para empreender surge do desejo de construir riqueza e menos de 30% decide 

empreender para continuar a tradição familiar. 

O empreendedorismo foi crescente nos últimos anos, ainda mais na pandemia mundial 

devido ao desemprego, acentuando-se o empreendedorismo por necessidade. Isso pode ser 

corroborado ao se registrar uma recorde no número de novos negócios em 2021, com um total 

de 3,9 milhões de empreendimentos, sendo 80% microempreendedores individuais - MEI 

(Brasil, 2022). 

Diante desse complexo cenário empreendedor, no próximo item será aprofundada a 

temática do empreendedorismo feminino. 

 

2.2 EMPREENDEDORISMO FEMININO 

 

O papel da mulher historicamente foi associado aos cuidados da casa e da família, 

enfrentando na atualidade a necessidade de encontrar estratégias para conciliar sua presença no 

mercado de trabalho com suas responsabilidades no espaço doméstico (Pinheiro, 2018), no 

entanto, mesmo diante deste cenário adverso várias mulheres vêm construindo impérios, 

ocupando posições de destaque em grandes empresas com cargos de liderança, anteriormente 

ocupados por homens.  

Neste sentido, conforme Dornelas (2023) é crescente o número de mulheres que 

empreendem, quase se igualando ao percentual masculino de empreendedores. Tal fato 

despertou a curiosidade de entender como pensa e age o sexo feminino comparado ao sexo 

masculino no mundo dos negócios.   
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Um recente estudo, segundo Dornelas (2021), mostrou que as empresas lucram mais 

quando as mulheres estão no comando e segundo o Sebrae (2021), as lideranças femininas nas 

empresas têm um grande potencial transformador, diversificando a tomada de decisão e dando 

visibilidade para o gênero, podendo influenciar e inspirar outras mulheres a superar os desafios. 

O GEM (2021), ao considerar o total da população brasileira de 18 a 64 anos, apontou 

que, no ano de 2020 cerca de 21,3% de mulheres no Brasil eram empreendedoras iniciais, das 

quais 11,2 % eram empreendedoras nascentes (até três meses de operação), 10,1% eram 

empreendedoras novas (mais de três meses e menos de 42 meses de operação) e 5,4% 

empreendedoras estabelecidas (mais de 42 meses de operação). 

Com relação às variações entre 2019 e 2020, no ano de 2020 a taxa de empreendedoras 

iniciais teve uma redução de 7,6%, já a taxa de empreendedoras nascentes teve uma variação 

positiva de 48,8%. Para as empreendedoras novas também houve uma redução de 36,6%. Sendo 

a taxa de empreendedoras estabelecidas a que apresentou a maior redução, com uma variação 

negativa de 60% (GEM, 2021).  Assim, pode-se afirmar que em 2020 as mulheres tiveram uma 

maior intensidade empreendedora no estágio nascente, e uma relevante diminuição nas taxas 

dos outros estágios, especialmente no empreendedorismo estabelecido. 

Segundo o GEM (2021) pode-se inferir desses dados que, as mulheres foram impelidas 

a iniciar uma atividade empreendedora para contribuir com a renda familiar dada a situação 

econômica do país nesse ano motivada pela Pandemia da Covid-19, o que se refletiu no aumento 

da taxa do empreendedorismo nascente. Concomitantemente as empreendedoras que tinham 

seus negócios estabelecidos, ou seja, em operação por mais tempo, tiveram maiores 

dificuldades de manterem o empreendimento, ou por outras causas como arranjos familiares e 

assistência aos filhos. 

As principais atividades empreendedoras desenvolvidas pelas mulheres em 2020 

segundo a pesquisa GEM (2021) foram: 

• Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada (16,5%) 

• Cabeleireiras e outras atividades de tratamento de beleza (10,9%) 

• Comércio varejista de artigos de vestuário e acessórios (9,7%) 

• Confecção de peças de vestuário, exceto roupas íntimas (6,7%) 

• Restaurantes e outros estabelecimento de serviços de alimentação e bebidas (6,4%) 

• Comércio varejista de cosméticos, produtos de perfumaria e higiene pessoal (4,4%) 

• Serviços domésticos (4,0%) 
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Assim, pode-se observar que é predominante o empreendedorismo feminino nas áreas 

de bufê, beleza e vestuário, pois são setores que estão mais associados tradicionalmente às 

mulheres do que aos homens. 

Com o surgimento de mais mulheres empreendedoras no cenário nacional se torna cada 

vez mais necessário conhecer quais são as motivações para elas empreenderem. Tendo em 

consideração que a motivação pode ser definida como um processo psicológico básico ativado 

por necessidades, afetos, valores, metas e expectativas que levam um indivíduo à ação (Loiola, 

et al., 2016).  

Segundo Rodrigues (2022) as mulheres vêm buscando atividades que sejam mais 

lucrativas e que possam mostrar suas habilidades e criatividade. Neste mesmo sentido, Freitas 

et al., (2019) apontam que uma das motivações para as mulheres empreender é obter 

independência financeira associada ao prazer de fazer o que se gosta, gerando realização.  

Já o estudo de Machado et al., (2003) com 90 mulheres empreendedoras do Brasil, 

Canadá e França, identificou que as mulheres empreendedoras brasileiras possuíam como 

motivação, em primeiro lugar, a realização pessoal (26,7%), seguida pela identificação de 

oportunidades no mercado (16,7%) e pela falta de perspectiva na carreira anterior (6,6%).  

Mas nem tudo são só motivações. As mulheres enfrentam muitos desafios na vida e no 

empreendedorismo não é diferente. Conforme afirmam Siqueira e Samparo (2017), a cultura 

baseada no sistema patriarcal acredita que a mulher é um ser inferior ao homem, onde a divisão 

do trabalho sempre foi de cunho sexual, atribuindo as atividades domésticas às mulheres.  

Segundo o SEBRAE (2019), podemos elencar alguns desafios femininos em relação ao 

empreendedorismo como o preconceito alimentado pela discriminação no ambiente de trabalho 

e a diferença de oportunidades em relação ao homem, a dupla jornada, pois a mulher além de 

empreendedora, muitas vezes é esposa, mãe e por muitas vezes, chefe de família, responsável 

pela renda familiar.  

Em uma pesquisa realizada por Pedezzi e Rodrigues (2020), foram entrevistadas 35 

mulheres com idade entre 29 a 39 anos, sendo a maioria casada ou com união estável (70,6%). 

Ao serem questionadas sobre os desafios do empreendedorismo, o item mais desafiador 

assinalado foi a falta de capital de giro, seguido da falta de tempo para gerenciar o negócio e da 

dificuldade de conciliar o negócio e a família. Ainda, na mesma entrevista, foram questionadas 

sobre como enfrentam os desafios e a maioria respondeu que os enfrenta de maneira satisfatória, 

correspondendo às suas expectativas, porém se sente desgastada com frequência. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para atingir o objetivo proposto foi realizada uma pesquisa de abordagem qualitativa. 

A pesquisa qualitativa é expressa pelo desenvolvimento de conceitos, fatos, ideias e opiniões 

sendo uma metodologia onde os conceitos levantados são imensuráveis (Soares, 2019). Esta 

abordagem de pesquisa procura compreender o mundo real sem manipular o fenômeno de 

interesse (Moreira, 2017), prezando pela descrição dos fenômenos e elementos que envolvem 

a pesquisa (Augusto et al., 2014). Assim, em uma pesquisa qualitativa, o cenário natural é a 

fonte de dados, sendo os dados coletados principalmente descritivos (Augusto et al, 2014). 

Também foi realizada uma pesquisa descritiva a qual tem como finalidade a descrição 

das características de uma população, fenômeno ou relação entre as variáveis (Oliveira, 2011). 

Esse tipo de pesquisa descreve detalhes sobre um indivíduo, situação ou um grupo. (Oliveira, 

2011). Carrapato (2017) destaca que esse tipo de pesquisa descreve, registra, analisa, classifica 

e interpreta os fatos, mas o pesquisar não interfere neles. 

Especificamente, foi realizada, neste estudo, uma revisão sistemática de literatura, a 

qual é um tipo de investigação que usa como fonte de dados a literatura sobre o tema 

pesquisado. Assim pode-se dizer que é uma pesquisa secundária e retrospectiva, ou seja, esta é 

conduzida após a publicação de muitos estudos experimentais. As revisões sistemáticas 

integram informações de um conjunto de estudos sobre determinada intervenção, que podem 

apresentar resultados conflitantes e/ou coincidentes e identificar temas que necessitam de 

evidência, auxiliando em investigações futuras (Sampaio; Mancini, 2006).  

Desta forma, a revisão sistemática é um tipo de pesquisa científica que reúne, avalia 

criticamente e conduz uma síntese dos resultados de múltiplos estudos primários (Cordeiro, et 

al., 2007). 

Assim, para a elaboração da revisão sistemática da literatura, foram considerados 

artigos científicos disponíveis nas plataformas de pesquisa: SciELO e Spell. Sendo utilizados 

os seguintes filtros: Idioma: português; Tipo de documento: artigo. Tendo como recorte 

temporal os estudos realizados entre janeiro de 2018 e dezembro de 2022. 

Para a busca foi utilizada a palavra-chave “empreendedorismo feminino” sendo 

encontrados 17 artigos (tabela 1) nas plataformas pesquisadas: SciELO (7) e Spell (10). 
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Tabela 1 – Artigos científicos 

N° NOME ANO PLATAFORMA PERIÓDICO AUTOR 

 

1 

Empreendedorismo feminino: 
uma análise do sentimento em 
relação ao trabalho das mulheres 
empreendedoras 

 

2022 

 

Spell 

Revista da Micro e 

Pequena Empresa 

Nunes e 

Sanches 

 

2 

Implementação e implicações da 
ação política de fortalecimento 
ao empreendedorismo feminino 

 

2022 

 

Spell 

Revista Brasileira 

de Políticas 

Públicas e 

Internacionais 

Souza et 

al. 

 

3 

Representações sociais sobre 
empreendedorismo feminino em 
webséries do Sebrae 

 

2022 

 

Spell 

 

Revista Pensamento 

Contemporâneo em 

Administração 

 

Bizarria 

et al. 

4 
Desigualdade de gênero no 
turismo: a mulher no ambiente 
profissional no Brasil 

 

2022 

 

Scielo 

Revista Brasileira 

de Pesquisa e 

Turismo 

Minasi et 

al. 

5 

Trabalho emocional e 
significados do feminino no 
empreendedorismo 
contemporâneo 

 

2021 

 

Scielo 
Cadernos pagu 

Marcel 

Maggion 

Maia 

6 

Gerenciando o Conflito 
Trabalho-Família no 
Empreendedorismo Feminino: 
Evidências de um Estudo com 
Microempreendedoras 
Individuais 

2021 Spell 
Revista de Gestão 

e Secretariado 

Barbosa 

et al. 

7 
A mulher de negócios no 
discurso do trabalho feminino 

 

2020 

 

Scielo 

 

Revista Katálysis 

Cristiane 

Gomes 

de Souza 

8 
Empreendedorismo e suporte 
familiar em estudantes de 
enfermagem do Brasil e Chile 

2020 Scielo 
Acta Paulista de 

Enfermagem 

Colichi et 

al. 

9 
Perfil empreendedor entre 
estudantes de graduação em 
enfermagem 

2020 Scielo 
Acta Paulista de 

Enfermagem 
Jofre et al 

 

10 

Contribuições do Uso de Redes 
Sociais Virtuais para o 
Empreendedorismo Feminino 
 

2020 Spell 
Revista Ciências 

Administrativas 

 Fontana 

et al. 

 

 

11 

Empreendedorismo feminino 
sob a perspectiva da estratégia 
como prática e teoria 
institucional 
 

2020 Spell 

Future Studies 

Research Journal: 

Trends and 

Strategies 

 Santos et 

al 

 

 

 

12 

Empreendedorismo Feminino 
em Empresas de Turismo e 
Intenções de Crescimento dos 
Negócios 
 

2019 Spell 
Caderno Virtual de 

Turismo 

 Bomfim 

et al. 

 

 

 

13 
A Resiliência no 
Empreendedorismo Feminino 
 

2018 Spell Gestão e Sociedade 

 

Silva et 

al. 

 

http://www.spell.org.br/periodicos/ver/161/revista-brasileira-de-politicas-publicas-e-internacionais
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/161/revista-brasileira-de-politicas-publicas-e-internacionais
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/161/revista-brasileira-de-politicas-publicas-e-internacionais
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/161/revista-brasileira-de-politicas-publicas-e-internacionais
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/123/revista-pensamento-contemporaneo-em-administracao
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/123/revista-pensamento-contemporaneo-em-administracao
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/123/revista-pensamento-contemporaneo-em-administracao
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/161/revista-brasileira-de-politicas-publicas-e-internacionais
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/161/revista-brasileira-de-politicas-publicas-e-internacionais
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/140/revista-de-gestao-e-secretariado
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/140/revista-de-gestao-e-secretariado
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/36/future-studies-research-journal--trends-and-strategies
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/36/future-studies-research-journal--trends-and-strategies
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/29/caderno-virtual-de-turismo
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/29/caderno-virtual-de-turismo
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/139/revista-ciencias-administrativas
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/139/revista-ciencias-administrativas
javascript:;
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/36/future-studies-research-journal--trends-and-strategies
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/36/future-studies-research-journal--trends-and-strategies
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/36/future-studies-research-journal--trends-and-strategies
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/36/future-studies-research-journal--trends-and-strategies
javascript:;
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/29/caderno-virtual-de-turismo
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/29/caderno-virtual-de-turismo
javascript:;
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/79/gestao-e-sociedade
javascript:;
javascript:;
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14 

Portal Rede Mulheres 
Empreendedoras: 
empreendedorismo, cultura e 
imagens de si 

2018 Scielo 

 

Letras de Hoje 

 

Santos et 

al. 

15 

Sobrevivência de Empresas 
Nascentes: Influência do Capital 
Humano, Social, Práticas 
Gerenciais e Gênero 

2018 Scielo 

Revista de 

Administração 

Contemporânea 

Bertolam

i et al. 

16 

Empreendedorismo Feminino: 
Perfil no Segmento da Beleza e 
da Estética 
 

2018 Spell 
Revista da Micro e 

Pequena Empresa 

 

Silva e 

Guimarãe

s 

17 

 

Empreendedorismo feminino: 
desafios e oportunidades no 
cenário turístico de Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul 

2018 Spell 
Revista de Turismo 

Contemporâneo 

 Melo et 

al. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Na sequência foi realizado um segundo filtro metodológico dos artigos selecionados, 

excluindo os artigos que abordavam outras temáticas, distintas do objetivo do presente artigo, 

assim como os artigos que não realizaram pesquisas de campo. Desta forma, a tabela 2, a seguir, 

apresenta os cinco artigos remanescentes. 

Tabela 2 – Artigos selecionados para revisão 

N° NOME ANO PLATAFORMA PERIÓDICO AUTOR 

 

1 

Empreendedorismo feminino: 
uma análise do sentimento 
em relação ao trabalho das 
mulheres empreendedoras 

 

2022 

 

Spell 

Revista da Micro e 

Pequena Empresa 

Nunes e 

Sanches 

2 Gerenciando o Conflito 
Trabalho-Família no 
Empreendedorismo 
Feminino: Evidências de um 
Estudo com 
Microempreendedoras 
Individuais 

2021 Spell 
Revista de Gestão e 

Secretariado 

Barbosa et 

al 

3 
A Resiliência no 
Empreendedorismo Feminino 

2019 Spell 
Revista Eletrônica 

Gestão & Sociedade 
Silva et al 

4 Empreendedorismo 
Feminino: Perfil no 
Segmento da Beleza e da 
Estética 
 

2018 Spell 
Revista da Micro e 

Pequena Empresa 

Silva e 

Guimarães 

5 

 

Empreendedorismo feminino: 
desafios e oportunidades no 
cenário turístico de Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul 
 

2018 Spell 
Revista de Turismo 

Contemporâneo 

 Melo et al 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/fale
https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/fale
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/44/revista-da-micro-e-pequena-empresa
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/44/revista-da-micro-e-pequena-empresa
javascript:;
javascript:;
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/167/revista-de-turismo-contemporaneo
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/167/revista-de-turismo-contemporaneo
javascript:;
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/140/revista-de-gestao-e-secretariado
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/140/revista-de-gestao-e-secretariado
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/44/revista-da-micro-e-pequena-empresa
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/44/revista-da-micro-e-pequena-empresa
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/167/revista-de-turismo-contemporaneo
http://www.spell.org.br/periodicos/ver/167/revista-de-turismo-contemporaneo
javascript:;
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Na sequência serão analisados os artigos selecionados de forma qualitativa, 

apresentando os objetivos, metodologia e resultados de cada um destes, para logo tratar sobre 

os achados da pesquisa com relação às motivações das mulheres para empreender e as 

dificuldades enfrentadas nesse processo. 

 

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

4.1 OBJETIVOS DOS ARTIGOS SELECIONADOS 

 

Tendo como base os tipos de motivação para empreender, por necessidade e por 

oportunidade, o artigo de Nunes e Sanches (2022, p. 144), teve como objetivo “averiguar se há 

diferença significativa de grau de felicidade no trabalho entre as mulheres que empreenderam 

por necessidade e por oportunidade”. 

E analisando a relação trabalho-família o artigo de Barbosa et al., (2021, p. 94), teve 

como objetivo “compreender como o conflito trabalho-família impacta o empreendedorismo 

feminino e as estratégias adotadas para o seu equilíbrio.” 

Já o artigo Silva et al., (2019, p. 2631), com foco nas dificuldades enfrentadas pelas 

mulheres empreendedoras, teve como objetivo “explorar a relação entre a realidade 

empreendedora feminina com a resiliência humana”.  

Por sua vez, o artigo de Silva e Guimarães (2018, p. 53) teve como objetivo “identificar 

quais são as características que formam o perfil das mulheres empreendedoras de Floriano (PI), 

no segmento de beleza e estética”. 

E finalmente, no artigo de Melo et al., (2018, p. 112) teve como objetivo “analisar a 

atuação da mulher empreendedora no setor de turismo e a contribuição para o desenvolvimento 

em Campo Grande, Mato Grosso do Sul.” 

Na tabela 3, a seguir, são apresentados os objetivos dos artigos selecionados. 
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Tabela 3 – Objetivos dos artigos selecionados 

N° TÍTULO ANO AUTOR OBJETIVO 

 

1 

Empreendedorismo 

feminino: uma análise 

do sentimento em 

relação ao trabalho das 

mulheres 

empreendedoras 

 

2022 

Nunes e 

Sanches 

Averiguar se há diferença significativa de 

grau de felicidade no trabalho entre as 

mulheres que empreenderam por 

necessidade e por oportunidade. 

2 

Gerenciando o Conflito 

Trabalho-Família no 

Empreendedorismo 

Feminino: Evidências 

de um Estudo com 

Microempreendedoras 

Individuais 

2021 
Barbosa et 

al. 

Compreender como o conflito trabalho-

família impacta o empreendedorismo 

feminino e as estratégias adotadas para o 

seu equilíbrio. 

3 

A Resiliência no 

Empreendedorismo 

Feminino 

2019 Silva et al. 

Explorar a relação entre a realidade 

empreendedora feminina com a resiliência 

humana. 

4 

Empreendedorismo 

Feminino: Perfil no 

Segmento da Beleza e 

da Estética 

 

2018 
Silva e 

Guimarães 

Identificar quais são as características que 

formam o perfil das mulheres 

empreendedoras de Floriano (PI), no 

segmento de beleza e estética. 

5 

 

Empreendedorismo 

feminino: desafios e 

oportunidades no 

cenário turístico de 

Campo Grande, Mato 

Grosso do Sul 

2018 
 Melo et al 

 

Analisar a atuação da mulher 

empreendedora no setor de turismo e a 

contribuição para o desenvolvimento em 

Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.2 METODOLOGIA DOS ARTIGOS SELECIONADOS 

 

Com relação à metodologia, como pode-se observar na tabela 4, a abordagem dos artigos 

de Nunes e Sanches (2022) e Silva et al., (2019) foi quantitativa, tendo como instrumento de 

coleta de dados o questionário. Já os artigos de Barbosa et al (2021); Silva e Guimarães (2018); 

e Melo et al., (2018) utilizaram uma abordagem qualitativa, fazendo uso de entrevistas 

semiestruturada, como instrumento de coleta de dados. Salientando que, o artigo de Melo et al., 

(2018), também fez uso de questionários. 

Na tabela 4, a seguir, é possível observar algumas descrições sobre a metodologia 

utilizada. 

 

javascript:;
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Tabela 4 – Metodologia dos artigos selecionados 

N° NOME ANO AUTOR ABORDAGEM DESCRIÇÃO 

 

1 

Empreendedorismo 
feminino: uma 
análise do 
sentimento em 
relação ao trabalho 
das mulheres 
empreendedoras 

 

2022 

 

Nunes e 

Sanches 
Quantitativa 

Pesquisa quantitativa, pesquisa 

de campo com mulheres 

empreendedoras, esta pesquisa 

foi realizada com a Escala 

Happiness. 

Instrumento coleta de dados: 

questionário. 

2 

Gerenciando o 
Conflito Trabalho-
Família no 
Empreendedorismo 
Feminino: Evidências 
de um Estudo com 
Microempreendedora
s Individuais 

 

2021 

 

Barbosa et 

al. 

Qualitativa 

Pesquisa de natureza descritiva 

e abordagem qualitativa.  

Técnica de coleta de dados, 

entrevista semiestruturada. 

3 
A Resiliência no 
Empreendedorismo 
Feminino 

 

2019 

 

Silva et al. 
Quantitativa 

Pesquisa, quantitativa, 

descritiva e explicativa. esta 

pesquisa foi realizada com a 

Escala de Resiliência, no 

modelo Likert. 

Foram obtidos 183 

questionários respondidos. 

4 

Empreendedorismo 
Feminino: Perfil no 
Segmento da Beleza 
e da Estética 
 

 

2018 

 

Silva e 

Guimarães 

Qualitativa 

Pesquisa exploratória e 

abordagem qualitativa,  

Técnica de coleta de dados, 

entrevista semiestruturada. 

5 

 

Empreendedorismo 
feminino: desafios e 
oportunidades no 
cenário turístico de 
Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul 
 

 

2018 

 

 Melo et al 

 

 

Qualitativa não 

probabilística 

Abordagem qualitativa não 

probabilista. 

Técnica de coleta de dados: 

Questionário: 60 participantes. 

 Entrevista semiestruturada: 5 

participantes; 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.3 RESULTADOS DOS ARTIGOS SELECIONADOS 

 

Na tabela 5 podem ser visualizados os principais resultados dos artigos selecionados. 

Tabela 5 – Resultados dos artigos selecionados 

N° NOME ANO AUTOR RESULTADOS 

 

1 

Empreendedorism

o feminino: uma 

análise do 

sentimento em 

relação ao trabalho 

das mulheres 

empreendedoras 

 

2022 

 

Nunes e 

Sanches 

Foi identificado que, as mulheres que empreenderam 

por necessidade foram mais felizes do que as que 

empreenderam por oportunidade, não houve uma 

associação significativamente positiva entre o grau de 

felicidade das mulheres e o tempo de empreendedoras. 

Também não houve diferença significativa entre 

quantidade de filhos das empreendedoras por 

necessidade e oportunidade. E não houve diferença 

significativa de felicidade do trabalho considerando se 

a empresa é ou não familiar. 

javascript:;
javascript:;
javascript:;
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2 

Gerenciando o 

Conflito Trabalho-

Família no 

Empreendedorism

o Feminino: 

Evidências de um 

Estudo com 

Microempreended

oras Individuais 

 

2021 

 

Barbosa 

et al 

Os resultados mostraram que há conflito nos diferentes 

domínios para todas as entrevistadas. Constatou-se 

que houve, na maioria dos casos, o apoio familiar e do 

cônjuge para a continuidade dos negócios, mas ainda 

perduram sentimentos de indiferença, 

incompreensibilidade e não aceitação ao 

empreendimento. Os autores perceberam também que 

a maior parte dos deveres domésticos é da mulher, 

fator que gera uma maior sobrecarga em seus 

diferentes papéis, especialmente para aqueles que 

possuem filhos. Fatores como tempo e o exercício das 

atividades profissionais dentro da própria casa foram 

evidenciados como sendo elementos potenciais para 

acentuar os conflitos. Dentre as principais estratégias 

mencionadas para minimizar os conflitos estão o 

compartilhamento de papéis, seja para familiares ou 

para terceiros 

3 

A Resiliência no 

Empreendedorism

o Feminino 

 

2019 

 

Silva et 

al 

Foram identificadas as dificuldades enfrentadas pelas 

pesquisadas como a crise financeira do país, a 

concorrência, a inadimplência dos clientes, o 

problema em conciliar as atividades do negócio com 

questões familiares e pessoais, dentre outras. 

Os resultados mostraram um nível de resiliência 

considerado bom entre as mulheres (83%), o que pode 

explicar o porquê muitas delas conseguem perseverar 

em meio às adversidades enfrentadas no dia a dia. 

4 

Empreendedorism

o Feminino: Perfil 

no Segmento da 

Beleza e da 

Estética 

 

 

2018 

 

Silva e 

Guimarã

es 

Os resultados mostraram que a maioria das 

empreendedoras iniciaram seus negócios por 

oportunidade, apresentando algumas características, 

como motivação, iniciativa, paixão, visão, 

planejamento e exploração de oportunidades.  

Ainda, os autores identificaram que, as mulheres que 

empreenderam por necessidade não empregaram o uso 

de técnicas e conhecimentos visando a se 

diferenciarem das concorrentes. 

5 

 

Empreendedorism

o feminino: 

desafios e 

oportunidades no 

cenário turístico de 

Campo Grande, 

Mato Grosso do 

Sul 

 

 

2018 

 

 Melo et 

al 

 

 

Os resultados da pesquisa indicaram que a 

representatividade das mulheres empreendedoras no 

setor de turismo busca atenuar os problemas 

resultantes da inconsistência do desenvolvimento das 

atividades turísticas. Além disso, constatou-se que 

48,57% das mulheres empreendedoras apresentaram 

nível superior completo. E também foi possível 

identificar que, a preferência pelo empreendedorismo 

se relacionou ao grau de independência e de 

estabilidade financeira, associados à realização 

pessoal.  

Fonte: Elaborado pela autora. 

 Diante dos resultados obtidos nos estudos analisados, a continuação será apresentada 

detalhadamente as análises sobre as motivações e dificuldades enfrentadas pelas mulheres 

empreendedores no processo empreendedor. 

javascript:;
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4.3.4 Motivações das mulheres para empreender e dificuldades enfrentadas nesse 

processo, segundo os artigos selecionados. 

 

Com relação às motivações, Silva et al., (2019) apontam em seu estudo que, entre os 

motivos que levaram às empreendedoras a abrir seu negócio, destacam-se a necessidade de ter 

uma renda melhor, independência financeira, amor e realização de um sonho, paixão pelo que 

faz, sair do desemprego e oportunidades de crescimento. Ainda afirmam que apesar das 

dificuldades apontadas, as motivações para seguirem seu negócio são por amor, incentivo de 

familiares e amigos, vocação pelo que faz, vontade de crescer, projeção e estabilidade, 

compromissos financeiros e persistência. 

Corroborando com isto, Silva e Guimarães (2018) apontam que, a maioria das mulheres 

entrevistadas é motivada a empreender pela autonomia financeira, liberdade em definir seus 

horários e ter mais tempo para conciliar trabalho-família. 

Ainda, para reforçar estas afirmações, Melo et al., (2018), pesquisando 70 mulheres de 

diferentes segmentos do empreendedorismo, perceberam que as mulheres foram motivadas a 

empreender pelo grau de independência e estabilidade financeira, associadas a realização 

pessoal.  

Para Barbosa et al., (2021) entre os motivadores para iniciar um empreendimento 

destaca a gestão do tempo, almejando encontrar equilíbrio nas esferas trabalho/família e a 

realização pessoal. Barbosa et al., (2021) apontam que a realização pessoal está ligada com 

fazer o que se gosta. 

Ainda, Nunes e Sanches (2022), ao pesquisar mulheres empreendedoras com empresas 

estabelecidas a mais de cinco anos, apontaram que, o grau de felicidade é maior nas mulheres 

que empreenderam por necessidade do que por oportunidade. De um total de 19 respondentes, 

12 (63%) empreenderam por necessidade e 7 (37%) por oportunidade. O que enfatiza a 

relevância da necessidade financeira como motivador para iniciar o processo empreendedor. 

Destacando que o tipo de motivação para iniciar um empreendimento tem relevância no grau 

de felicidade obtido neste. 

Portanto, os motivadores mais destacados na literatura analisada envolvem questões 

financeiras, no sentido de melhorar a renda ou obter liberdade financeira, seguida pela 

necessidade de realização pessoal e, enfim, a gestão do tempo, principalmente para equilibrar a 

relação trabalho/família, como pode ser observado na tabela 6. 
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Tabela 6 – Motivadores sobressalientes nos artigos pesquisados 

MOTIVADOR ARTIGO ANO AUTOR 

Questões 

financeiras 

Ter uma renda melhor, maior 

independência financeira, sair 

do desemprego 

 

 

A Resiliência no 

Empreendedorismo 

Feminino 

 

2019 
Silva et al. 

Autonomia financeira 

 
Empreendedorismo 
Feminino: Perfil no 

Segmento da Beleza e da 
Estética 

 

 

2018 

Silva e 

Guimarães 

Grau de independência e 

estabilidade financeira, 

realização pessoal está 

associada a liberdade e 

estabilidade financeira 

 
Empreendedorismo 
feminino: desafios e 

oportunidades no cenário 
turístico de Campo 

Grande, Mato Grosso do 
Sul 

 

 

2018 

Melo et al. 

 

 

A maioria empreende por 

necessidade, liberdade 

financeira como motivação 

econômica. Este motivador 

está atrelado à função de ser a 

fonte de renda do lar, assim se 

arriscando no 

empreendedorismo por 

necessidade. 

 

Empreendedorismo 

feminino: uma análise do 

sentimento em relação ao 

trabalho das mulheres 

empreendedoras 
 

2022 

 

Nunes e  Sanches 

Realização 

pessoal 

Por amor, vocação pelo que 

faz, vontade de crescer. 

 
A Resiliência no 

Empreendedorismo 
Feminino 

 

2019 
Silva et al. 

Realização pessoal 

 
Empreendedorismo 
feminino: desafios e 

oportunidades no cenário 
turístico de Campo 

Grande, Mato Grosso do 
Sul 

 

 

2018 

Melo et al. 

 

 

Fazer o que gosta 

 
Gerenciando o Conflito 

Trabalho-Família no 
Empreendedorismo 

Feminino: Evidências de 
um Estudo com 

Microempreendedoras 
Individuais 

 

 

2021 

 

Barbosa et al. 

Gestão do 

tempo: 

familia/trabalho 

Liberdade em definir seus 

horários e ter mais tempo para 

conciliar trabalho-família 

 
Empreendedorismo 
Feminino: Perfil no 

Segmento da Beleza e da 
Estética 

 

 

2018 

 

Silva e 

Guimarães 

javascript:;
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Papéis no trabalho e na família, 

são motivadores para abrirem 

seu negócio e poderem 

gerenciar seu tempo e 

encontrar equilíbrio nestas 

esferas. 

 
Gerenciando o Conflito 

Trabalho-Família no 
Empreendedorismo 

Feminino: Evidências de 
um Estudo com 

Microempreendedoras 
Individuais 

 

 

2021 

 

Barbosa et al. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Com relação às dificuldades enfrentadas pelas mulheres no processo empreendedor, 

Silva et al., (2019) mencionam algumas destas: crise financeira no país, concorrência,  

inadimplência dos clientes, dificuldade de obter capital, falta de confiança dos fornecedores,  

problemas em conciliar as atividades do negócio com questões familiares e pessoais, 

dificuldades em fidelizar clientes, preconceitos por ser mulher e não ser vista como alguém que 

pode gerir um negócio com sucesso, falta de clientela, má gestão e insegurança nas cidades 

onde moram. 

Uma das maiores dificuldades identificadas por Barbosa et al., (2021), que chega a ser 

a causa de muitas mulheres desistirem de seus negócios é a falta de tempo para se dedicar ao 

empreendimento, não tendo tempo para seus afazeres pessoais e da família, demonstrando 

dificuldades em conciliar os papéis do trabalho e da família e que mesmo com o aumento das 

mulheres no empreendedorismo e a consequente divisão dos afazeres entre homens e mulheres, 

a realidade ainda é bastante desigual. 

Ainda, Barbosa et al., (2021) afirmam que no ambiente empreendedor o gerenciamento 

é desafiador, necessitando de recursos físicos, psicológicos e emocionais para lidar com as 

adversidades e isso se intensifica quando se trata do público feminino, que precisa lidar com 

vários papéis no trabalho e na família, desproporcionalmente em relação aos homens,  

Melo et al., (2018), ao tratar sobre o setor de turismo, considera que as políticas 

governamentais são consideradas como fatores limitantes do empreendedorismo, bem como a 

falta de clientela e ainda aponta que, o maior desafio enfrentado é a falta de participação de 

empreendedoras com uma visão inovadora no mercado consumidor. 

Em relação às dificuldades, as mais citadas foram: o conflito trabalho-família, seguida 

das dificuldades originadas por fontes externas como: crises financeiras, políticas 

governamentais, inadimplência dos clientes, dificuldades no acesso ao crédito, entre outros. 

Também foram citados o problema de falta de clientela, as dificuldades na gestão do negócio e 

a falta de visão inovadora, como pode ser observado na tabela 7. 
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Tabela 7 – Dificuldades mais citadas nos artigos pesquisados 

DIFICULDADES ARTIGO ANO AUTOR 

Conflito 

trabalho/ 

familia 

O problema em conciliar as 

atividades do negócio com 

questões familiares 

 

A Resiliência no 

Empreendedorismo 

Feminino 

 

2019 
Silva et al. 

Não tendo tempo para seus 

afazeres pessoais e da 

família, há dificuldade em 

conciliciar os papéis de 

trabalho e família, divisão 

dos afazeres entre homens e 

mulheres, a realidade ainda é 

bastante desigual 

 

Gerenciando o Conflito 

Trabalho-Família no 

Empreendedorismo 

Feminino: Evidências de 

um Estudo com 

Microempreendedoras 

Individuais 

 

 

2021 
Barbosa et al. 

Conciliar trabalho-família é 

uma tarefa difícil quando se 

tenta gerir essa relação com 

eficiência 

 

Empreendedorismo 

feminino: uma análise 

do sentimento em 

relação ao trabalho das 

mulheres 

empreendedoras 

 

2022 
Nunes e Sanches. 

Outros 

Fatores 

externos 

Crise financeira no país 

 

A Resiliência no 

Empreendedorismo 

Feminino 

 

2019 

 

Silva et al. 

Políticas governamentais 

 

Empreendedorismo 

feminino: desafios e 

oportunidades no 

cenário turístico de 

Campo Grande, Mato 

Grosso do Sul 

 

 

2018 

 

Melo et al. 

 

 

Inadimplência dos clientes; 

Dificuldade de obter capital 

como também a confiança 

dos fornecedores; 

Preconceito por ser mulher e 

não ser vista como alguém 

que pode gerir um negócio 

com sucesso e; 

Insegurança nas cidades onde 

moram. 

 

A Resiliência no 

Empreendedorismo 

Feminino 

 

2019 

 

Silva et al. 

Falta de 

clientela 

 

Complicação em fidelizar 

clientes, a falta de clientela 

 

 

 

A Resiliência no 

Empreendedorismo 

Feminino 

 

2019 
Silva et al. 

Falta de clientela 

 

Empreendedorismo 

feminino: desafios e 

oportunidades no 

cenário turístico de 

 

2018 

 

Melo et al. 
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Campo Grande, Mato 

Grosso do Sul 

 

Problemas de 

gestão do 

negócio 

Má gestão 

 

A Resiliência no 

Empreendedorismo 

Feminino 

 

2019 

 

Silva et al. 

Falta de visão 

inovadora 

Falta de visão inovadora no 

mercado consumidor. 

 

Empreendedorismo 

feminino: desafios e 

oportunidades no 

cenário turístico de 

Campo Grande, Mato 

Grosso do Sul 

 

 

2018 

 

Melo et al. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Assim pode-se observar que de todas as dificuldades apresentadas, a que mais se destaca 

é o conflito trabalho/família, o qual está relacionado aos múltiplos papéis que a mulher realiza 

no seu cotidiano. Neste sentido, Barbosa et al., (2021), na sua pesquisa constatou que as 

mulheres exercem múltiplos papéis como filha, mãe, esposa, avó, dona de casa e 

empreendedora, podendo gerar conflitos e esgotamento físico e emocional, colocando em risco 

as relações familiares e o sucesso do seu empreendimento. Partindo da mesma perspectiva, 

Nunes e Sanches (2022) apontam que, conciliar trabalho-família é uma tarefa difícil quando se 

tenta gerir essa relação com eficiência. 

 

5 CONCLUSÕES 

 

O presente artigo desenvolveu uma Revisão Sistemática da Literatura sobre as 

motivações e dificuldades do empreendedorismo feminino, apresentados em artigos científicos 

da área, no período de 2018 a 2022. A pesquisa foi realizada consultado duas plataformas de 

busca: SciElo e Spell, após um processo de filtragem foram selecionados e analisados cinco 

artigos que se encaixaram com o objetivo do presente estudo. Para atingir o objetivo proposto, 

foi realizada uma análise qualitativa, do tipo descritiva. 

 Foi possível descrever os objetivos dos artigos analisados, assim como as principais 

características metodológicas, desta forma foi possível identificar que abordagem mais utilizada 

foi a qualitativa, presente em três dos cinco artigos, em que foram realizadas pesquisa de campo 

com mulheres empreendedores tendo como instrumentos de coleta de dados entrevistas 

semiestruturadas e questionários. Nos dois artigos restantes a abordagem foi quantitativa, com 

o uso de questionários para o levantamento dos dados. 
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 Os achados da pesquisa revelam que, segundo a literatura analisada, as motivações que 

levam as mulheres a empreender, geralmente, estão vinculadas a questões financeiras, como 

melhorar a renda ou obter independência financeira. Outros fatores motivadores identificados 

foram a necessidade de realização pessoal e a gestão do tempo, principalmente para conciliar a 

relação trabalho/família. 

 Já os achados sobre as dificuldades enfrentadas pelas mulheres empreendedoras 

apontam que, o conflito trabalho-família é o principal desafio, pois a mulher, geralmente, 

desenvolve múltiplos papeis, como mãe, esposa, filha, dona de casa, e empreendedora, 

atividades que as sobrecarregam, gerando problemas de gestão de tempo para a realização de 

seus afazeres pessoais, familiares e no trabalho.  

Ainda foram identificadas dificuldades originadas por fontes externas como: crises 

financeiras, políticas governamentais, inadimplência dos clientes, dificuldades no acesso ao 

crédito, entre outros. Também foram citados o problema de falta de clientela, dificuldades na 

gestão do negócio e a falta de visão inovadora.  

 Os achados desta pesquisa podem contribuir para o estudo do empreendedorismo 

feminino, ao elencar as motivações para empreender assim como as dificuldades enfrentadas 

durante o processo empreendedor, possibilitando uma visão abrangente e atualizada sobre o 

tema. Ainda pode auxiliar as mulheres que desejam empreender a obter informações sobre 

algumas dificuldades que podem encontrar no processo empreendedor, ajudando na tomada de 

decisões.  

 A limitação desta pesquisa está atrelada à busca de artigos em apenas duas plataformas 

científicas (SciElo e Spell), portanto, sugere-se que sejam desenvolvidos mais estudos sobre as 

motivações e dificuldades enfrentadas pelas mulheres empreendedoras em um período mais 

extenso de tempo e em mais plataformas de pesquisa objetivando ampliar e fortalecer a 

literatura da área. 
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